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Moderna pista para 
ciclistas está sendo 
construída entre as 
estações Tatuapé e 
Corinthians-Itaquera do 
Metrô, na Radial Leste

C onvênio assinado no mês de agosto 
entre a Companhia do Metrô e a 
Secretaria Municipal do Verde e Meio 

Ambiente de São Paulo definiu a construção 
de uma ciclovia interligando as estações do 
Metrô Tatuapé e Corinthians-Itaquera. O 
investimento é de R$ 9 milhões e a previsão é 
concluir a obra em janeiro de 2008. O trecho 
tem 12,2 quilômetros de extensão e traçado 
paralelo à Linha 3 – Vermelha do Metrô, na 
Avenida Radial Leste. 

A iniciativa integra o Projeto Caminho 
Verde e pretende aproximar a bicicleta do 
transporte metropolitano na capital. As 
obras prevêem recuperação do calçamento 
e instalação de piso intertravado com reves-
timento colorido. A iluminação ganhará 
900 novos postes e a fiação elétrica será 
subterrânea. 

A ciclovia terá, em média, uma árvore 
plantada a cada 7,5 metros, somando 1,5 
mil unidades. O projeto paisagístico inclui 
gramíneas, arbustos e espécies arbóreas de 
pequeno, médio e grande portes. O obje-
tivo é embelezar o trajeto e favorecer as 
reduções nas emissões de gás carbônico na 
atmosfera.

As bikes poderão ficar estacionadas 
em bicicletários nas estações Carrão e 
Corinthians-Itaquera. A segurança de pedes-
tres e ciclistas será reforçada com sinalização 
cicloviária horizontal e vertical. 

Mobilidade e saúde – O profes-
sor Paulo Hilário Nascimento Saldiva, da 
Faculdade de Medicina da USP, coordena 
o Laboratório de Poluição Atmosférica da 
universidade. Ele aposta no uso da bicicleta 
como alternativa viável para melhorar a flui-
dez do trânsito e a qualidade de vida. Cita 

como vantagens ser um veículo ecológico 
(não poluente), estimula a prática do exer-
cício físico, humaniza o trânsito e sociabiliza 
o condutor.

Médico patologista, o pesquisador 
acompanha a medição dos níveis de poluen-
tes na atmosfera feitas pela Companhia 
de Tecnologia de Saneamento Ambiental 
(Cetesb) nas seis estações da região metro-
politana da capital (RMSP). Em seus estudos, 
relaciona os dados apurados sobre a qua-
lidade do ar com a expectativa de vida da 
população.

Poluição e mortalidade – Do ponto 
de vista energético e ambiental, Saldiva clas-
sifica a opção pelo carro como insustentável. 
“É um desperdício queimar combustível para 
impulsionar um veículo que pesa, em média, 
duas toneladas, e trafega, na maior parte das 
vezes, com um único passageiro”. 

A Companhia de Engenharia de Tráfego 
(CET) estima em 6 milhões de carros o tama-
nho da frota paulistana. Nos últimos anos, 
a cidade tem registrado, em média, 70 
mil mortes por causas naturais e 10% dos 

Exemplos 
estrangeiros

Em Bogotá (Colômbia), o transporte 
coletivo foi priorizado: as avenidas foram 
reduzidas e surgiram parques – caminho 
oposto ao adotado em São Paulo. Na 
capital, áreas de lazer e proteção ambien-
tal desapareceram com a construção das 
marginais Tietê e Pinheiros.

A lista de experiências internacionais 
inclui a Ilha de Manhattan, área nobre 
da cidade de Nova York (EUA). “Quem 
roda na ilha paga caro pelo estaciona-
mento. A iniciativa privada adiantou-se 
ao poder público e houve consenso na 
sociedade sobre o rumo tomado: privi-
legiar o pedestre em vez do motorista”, 
esclarece.

O professor Saldiva cita soluções mais 
radicais, como o pedágio urbano. Esse 
método foi adotado nos 21 quilôme-
tros quadrados do centro de Londres 
(Inglaterra). Na capital britânica cada veí-
culo possui um chip no seu interior – e 
há cobrança quando ele ingressa na zona 
central.

Saúde pretende vacinar 
50 mil crianças até janeiro

A Secretaria de Estado da Saúde quer 
atualizar a caderneta de vacinação de crian-
ças menores de sete anos neste mês e 
em janeiro, período de férias escolares. No 
Estado, são 4,3 milhões de crianças nessa 
faixa etária.

Uma força-tarefa deverá imunizar 50 
mil crianças que estão com alguma dose 
em atraso. Em parceria com os municípios, 
serão oferecidas as vacinas que compõem 
o calendário básico de vacinação infantil da 
rede pública: BCG, tetravalente (contra dif-
teria, tétano, coqueluche e hemófilo, tríplice 
viral (contra sarampo, caxumba e rubéola), 
rotavírus, paralisia infantil e hepatite B. As 
doses serão aplicadas conforme a indicação 
de idade para cada vacina. O foco principal 
serão as crianças menores de um ano, que 
recebem maior número de vacinas nos pri-
meiros 12 meses de vida.

Todas as secretarias municipais de saúde 
estão sendo informadas sobre a mobilização. 
As crianças devem ser levadas aos postos de 

saúde de segunda a sexta-feira, das 8 às 17 
horas. As doses são gratuitas e não causam 
reações adversas graves.

“O Estado de São Paulo registra bons 
índices de cobertura vacinal, mas queremos 
aproveitar essas férias para pôr em dia a 
caderneta das crianças, aumentando ainda 
mais a proteção contra doenças transmissí-
veis”, afirma a coordenadora de imunização 
da secretaria, Helena Sato.

Da Assessoria de Imprensa da

Secretaria de Estado da Saúde

óbitos estão ligados à poluição. “Bastam 
10 microgramas de emissões adicionais de 
poluentes sobre os níveis atuais para dimi-
nuir em 1,5 ano a expectativa de vida dos 
munícipes”, alerta. 

Mais ciclovias – Ciclista praticante, 
o professor Saldiva pedala diariamente 6 
quilômetros no trajeto entre sua casa, no 
Itaim, e o câmpus universitário, na Avenida 
Doutor Arnaldo, 455, em Pinheiros. Segundo 
ele, poucas cidades brasileiras apostam na 
bicicleta como meio efetivo de transporte. E 
lamenta persistir no País a idéia de associá-la 
somente ao lazer e ao esporte. 

“Santos é uma exceção. Na cidade 
litorânea a ciclovia é opção preferencial de 
deslocamento para a população de baixa 
renda”, aponta. Outra vantagem é pos-
sibilitar velocidade média horária de 15 
quilômetros por hora na ciclovia. Na capi-
tal, na última década, a velocidade média 
dos carros nas ruas caiu de 50 quilômetros 
por hora para 8.5 – número equivalente 
ao oferecido pelas charretes e cavalos no 
século 18. 

O professor Saldiva sugere a criação de 
mais ciclovias e bolsões de estacionamento 
nas áreas centrais e de grande circulação de 
São Paulo. Enfatiza a necessidade de ampliar 
e integrar os diversos modais de transporte 
coletivo – Metrô, ônibus, trens metropolita-
nos e veículos leves sobre trilhos. 

“O custo da implantação da ciclovia é 
baixo e sua instalação é simples. Além desta, 
em construção na Radial Leste, outras pode-
riam ser instaladas nos canteiros das avenidas 
Rebouças e 9 de Julho e marginais Tietê e 
Pinheiros. Uma opção é projetar vias elevadas 
exclusivas para as bicicletas, como as adota-
das em Toronto (Canadá)”, analisa.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

SERVIÇO

No site do Centro de Vigilância 
Epidemiológica do Estado
é possível verificar o calendário completo 
de vacinação
infantil do Sistema Único de Saúde (SUS) 
pelo site
www.cve.saude.sp.gov.br/htm/imuni/imu_
calen04.htm

Metrô anuncia que a ciclovia da Radial 
Leste deverá estar concluída em janeiro
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Projeto para construção da ciclovia na Radial Leste, paralela à Linha Vermelha do Metrô
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Força-tarefa deverá vacinar cerca de 50 mil crianças que estão com vacinas em atraso 


